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C L A R I V I D Ê N C I A    C O N S C I E N C I O T E R Á P I C A  
( C O N S C I E N C I O T E R A P E U T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A clarividência consciencioterápica é a vivência autoconsciente de para-

percepções visuais espontâneas, autodeflagradas ou patrocinadas pela equipex ao evoluciente  

e / ou ao consciencioterapeuta, homem ou mulher, durante as práticas paraclinicológicas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo clarividência é adaptação do idioma Francês, clairvoyance, 

“clarividência”, constituído de clair, “claro”, procedente do idioma Latim, clarus, “claro”,  

e voyence, “vidência”, derivado também do idioma Latim, videns, “que vê”. Surgiu no Século 

XX. O termo consciência procede igualmente do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de 

alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do ver-

bo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. A palavra terapia provém do idio-

ma Francês, thérapie, derivada do idioma Latim Científico, therapia, e esta do idioma Grego, the-

rapeía, “cuidado; atendimento; tratamento de doentes”. Surgiu em 1899. O sufixo ico, ica, vem 

igualmente do idioma Grego, ikós, é formador de adjetivos. 

Sinonimologia: 1.  Clarividência paraterapêutica. 2.  Visão extrafísica conscienciotera-

peuticológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas clarividência consciencioterápica, clarividência 

consciencioterápica inicial e clarividência consciencioterápica avançada são neologismos técni-

cos da Consciencioterapeuticologia. 

Antonimologia: 1.  Imaginação. 2.  Monovisão intrafísica. 

Estrangeirismologia: o Evolutiarium; o chacra ajna; a clarividência aprofundando o ra-

pport com as conscins e consciexes a serem assistidas; o know-how parapsíquico do consciencio-

terapeuta; os flashes de clarividência; a possibilidade de parapercepções visuais nas assessorias 

autoconsciencioterápicas online. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às parapercepções visuais relacionadas às práticas da Consciencioterapia. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Clarividên-

cia favorece paradiagnósticos. Frontochacra: descortinador paradiagnosticológico. 

Coloquiologia: a importância da enxergar por trás do monte em relação aos processos 

extrafísicos ligados aos evolucientes assistidos; a visão curva parapsíquica; a expressão da tercei-

ra visão; a expressão terceiro olho. 

Proverbiologia: – Cada um vê mal ou bem, conforme os olhos. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Clarividência. O mais importante na clarividência é o conteúdo da mensagem do 

parafenômeno”. 

2.  “Clarividente. A conscin clarividente precisa ter sempre autodiscernimento atento 

ao relatar as suas parapercepções para não ser malinterpretada ou constituir motivo de deboches 

das pessoas casca-grossas sem parapsiquismo”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal parapercepciológico; o holopensene pessoal do 

consciencioterapeuta; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenida-

de; os interassistenciopensenes; a interassistenciopensenidade; a manutenção da retilinearidade 

autopensênica perante as parapercepções das consciexes com alto nível de perturbação; o estudo 

técnico dos nosopensenes; a intercompreensão perante a nosopensenidade das consciexes doentes; 

a força holopensênica da equipin de consciencioterapeutas; o holopensene consciencioterápico do 



 

Enc ic lopédia   da   Consc ienc io logia  

 

 

 

2 

Evolutiarium predispondo os fenômenos parapsíquicos de caráter esclarecedor; o holopensene de-

sassediador das reuniões paraclínicas; o holopensene da Consciencioterapeuticologia. 

 

Fatologia: a percuciência quanto à vidência interdimensional consciencioterápica; a vi-

são dupla assistencial; o senso de auto e heterocrítica em relação ao parapsiquismo; a entrada no 

veio consciencioterápico dos atendimentos paraclínicos a partir das constatações clarividencioló-

gicas; a confirmação posterior das percepções extrafísicas ocorridas espontaneamente no Evolu-

tiarium; a construção dos diagnósticos consciencioterápicos facilitado pela clarividência; a aná-

lise criteriosa das parapercepções em momento oportuno; a importância dos registros parapercep-

tivos para a produção gesconológica; a automotivação para o desenvolvimento parapsíquico;  

o parapsiquismo na condição de megatrafor do consciencioterapeuta. 

 

Parafatologia: a clarividência consciencioterápica; a autovivência do estado vibracional 

(EV) profilático; as parapercepções visuais das consciexes ligadas ao evoluciente; o registro para-

perceptivo das mudanças na energosfera da conscin assistida; o parafenômeno da meia-materiali-

zação facilitando a visão extrafísica; a dinamização da parafisiologia do frontochacra pela vonta-

de decidida; as clarividências de caráter retrocognitivo do passado do evoluciente; o deslindamen-

to dos bastidores dos assédios interconscienciais por meio das parapercepções; a visualização im-

pressiva do trabalho da equipex paraconsciencioterápica no holossoma dos evolucientes; as extra-

polações parapsíquicas do consciencioterapeuta promovidas pelos amparadores extrafísicos; a am-

pliação da autoconscientização multidimensional (AM) por meio da clarividência; a descoincidência 

dos paraolhos do psicossoma; as paravisões de imagens relacionadas aos casos paraclínicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo consciencioterapeuta-paraconsciencioterapeuta; o si-

nergismo autoconsciencioterapia-heteroconsciencioterapia; o sinergismo atendimento projecio-

terápico–atendimento consciencioterápico; o sinergismo atendimento paraclínico–dinâmica 

consciencioterápica; o sinergismo autodiscernimento-autoparapsiquismo; o sinergismo paraper-

ceptibilidade lúcida–raciocínio paraclínico; o sinergismo Clarividenciologia-Conscienciotera-

peuticologia. 

Principiologia: o princípio da afinidade interconsciencial regendo os contatos parapsí-

quicos; o princípio da responsabilidade individual no desenvolvimento do parapsiquismo. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); os códigos de parassegurança das 

atividades parapsíquicas. 

Teoriologia: a teoria das dificuldades recíprocas; a teoria da Consciencioterapia; a teá-

tica da clarividência; a teática do desenvolvimento parapsíquico; a teática da autoconscienciote-

rapia. 

Tecnologia: a técnica da visualização parapsíquica; a técnica do circuito corono-fron-

tochacra; a técnica do acoplamento energético; a técnica da clarividência facial; a técnica de 

utilização dos estereogramas; as técnicas de abordagem consciencioterápica; as técnicas auto-

consciencioterápicas. 

Voluntariologia: o voluntariado dos consciencioterapeutas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico grupal Acoplamentarium; o labora-

tório conscienciológico da Autossinaleticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapeuticologia; o Colégio Invisível 

da Sinaleticologia. 

Efeitologia: a constatação de parafatos ligados ao holopensene pessoal gerando efeito 

impactoterapêutico no evoluciente; o efeito de reciclagem intraconsciencial provocado pela au-

toconscientização dos contatos interdimensionais. 

Neossinapsologia: as neossinapses derivadas do desenvolvimento, pela vontade, da cla-

rividência; as neossinapses originadas pela prática do raciocínio paraclínico; as reestruturações 

sinápticas provocadas pelo emprego das técnicas autoconsciencioterápicas; as neossinapses pro-
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venientes do exercício diário do parapsiquismo interassistencial; as neossinapses produzidas pe-

lo esforço no trabalho bioenergético com o frontochacra. 

Ciclologia: o ciclo autoconsciencioterápico; os ciclos de interassistências extrafísicas 

específicas; os ciclos de aprendizagem parapsíquica. 

Enumerologia: a clarividência do consciencioterapeuta; a clarividência do evoluciente; 

a clarividência nos atendimentos consciencioterápicos; a clarividência nos cursos de campo com 

caráter paraterapêutico; a clarividência nos atendimentos projecioterápicos; a clarividência du-

rante as reuniões paraclínicas; a clarividência no preparo da interassistência paraclínica. 

Binomiologia: o binômio clarividência–autodefesa energética; o binômio clarividência- 

-clariaudiência; o binômio clarividência-holomaturidade; o binômio serenidade íntima–acuidade 

paraperceptiva; o binômio magnitude-descrição; o binômio parapsiquismo-interassistencialida-

de; o binômio intelectualidade-paraperceptibilidade. 

Interaciologia: a interação consciencioterapeuta-evoluciente; a interação consciencio-

terapeuta–consciexes doentes; a interação equipex paraconsciencioterápica–consciências assisti-

das; a interação volição-frontochacra; a interação olhos-paraolhos; as interações entre os cons-

ciencioterapeutas nas reuniões paraclínicas; a interação conscin parapsíquica–consciexes para-

percebidas. 

Crescendologia: o crescendo da responsabilidade paraterapêutica; o crescendo da qua-

lificação do parapsiquismo; o crescendo do aperfeiçoamento do raciocínio paraclínico; o cres-

cendo das ortopensenizações predispondo as parapercepções; o crescendo do profissionalismo in-

terassistencial; o crescendo da acuidade da observação consciencioterápica. 

Trinomiologia: o trinômio cérebro-paracérebro-frontochacra; o trinômio vontade-hipe-

racuidade-parapercepção; o tinômio maturidade-imperturbabilidade-clarividência; o trinômio 

paraperceptibilidade–raciocínio paraclínico–desassédio. 

Polinomiologia: o polinômio clarividência-parapercepção-autocognição-intercompreen-

são; o polinômio volição-intencionalidade-parapsiquismo-interassistência. 

Antagonismologia: o antagonismo clarividência / visão intrafísica eletronótica; o anta-

gonismo parapsiquismo / intrafisicalização; o antagonismo acuidade paraperceptiva / aprioris-

mose; o antagonismo autoconsciencioterapia / autassédio; o antagonismo holomaturidade / ima-

turidade parapsíquica; o antagonismo lucidez multidimensional / obnubilação consciencial;  

o antagonismo hiperacuidade parapsíquica / irrecuperação de cons. 

Paradoxologia: o paradoxo de a conscin com deficiência visual ser clarividente da rea-

lidade extrafísica. 

Politicologia: a discernimentocracia no compartilhamento das parapercepções. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada ao desenvolvimento do parapsiquismo. 

Filiologia: a clarividenciofilia; a consciencioterapeuticofilia; a paraterapeuticofilia; a pa-

rapercepciofilia; a energossomatofilia; a extrafisicofilia; a interassistenciofilia. 

Fobiologia: a espectrofobia; a recinofobia; a cosmoeticofobia. 

Sindromologia: a síndrome de Swedenborg; a síndrome do oráculo. 

Maniologia: a mania de desconsiderar as parapercepções visuais; a mania de se omitir 

perante a responsabilidade do conhecimento multidimensional. 

Mitologia: o mito de a clarividência só ocorrer nas iniciações místicas. 

Holotecologia: a epicentroteca; a parapsicoteca; a sinaleticoteca; a estereogramoteca;  

a extrafisicoteca; a amparoteca; a projecioteca. 

Interdisciplinologia: a Consciencioterapeuticologia; a Clarividenciologia; a Parapercep-

ciologia; a Paraclinicologia; a Paraterapeuticologia; a Interdimensiologia; a Desassediologia;  

a Epicentrismologia; a Autodiscernimentologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin parapsíquica interassistencial; a conscin clarividente; a equipex 

paraconsciencioterápica; as consciexes ligadas ao holopensene do evoluciente assistido. 
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Masculinologia: o neoconsciencioterapeuta; o consciencioterapeuta veterano; o cons-

ciencioterapeuta epicon lúcido; o pré-consciencioterapeuta; o agendador consciencioterápico;  

o autoconsciencioterapeuta; o evoluciente; o participante de dinâmica parapsíquica conscienciote-

rápica; o amparador extrafísico; o clarividenciólogo; o parapercepciólogo; o multidimensiólogo. 

 

Femininologia: a neoconsciencioterapeuta; a consciencioterapeuta veterana; a conscien-

cioterapeuta epicon lúcida; a pré-consciencioterapeuta; a agendadora consciencioterápica; a auto-

consciencioterapeuta; a evoluciente; a participante de dinâmica parapsíquica consciencioterápica; 

a amparadora extrafísica; a clarividencióloga; a parapercepcióloga; a multidimensióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens clarividens; o Homo sapiens conscientiotherapicus;  

o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens paratherapeuta; o Homo sapiens epicentricus; 

o Homo sapiens evolutiens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: clarividência consciencioterápica inicial = a parapercepção visual da ho-

losfera do evoluciente e as movimentações energéticas dentro do Evolutiarium; clarividência 

consciencioterápica avançada = a parapercepção visual das ações da equipex paraconscienciote-

rápica no holossoma do evoluciente durante os atendimentos paraclínicos. 

 

Culturologia: a cultura consciencioterápica; a cultura parapsíquica. 

 

Otimização. Pela ótica da Paraclinicologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 10 

fatores capazes de auxiliar no desenvolvimento da clarividência no contexto paraclínico das ativi-

dades consciencioterápicas: 

01.  Abertismo. A manutenção de postura sem fechadismo e sem apriorismoses perante 

os parafatos e percepções parapsíquicas. 

02.  Atenção. O uso da vontade em saber dividir a atenção, procurando perceber, ao 

mesmo tempo, as situações intrafísicas e as movimentações extrafísicas. 

03.  Autoconsciencioterapia. A priorização no uso de técnicas autoconsciencioterápi-

cas para melhoria do holopensene pessoal, facilitando as parapercepções. 

04.  Autodiscernimento. A importância de saber quando se deve compartilhar ou não as 

parapercepções, levando especialmente em conta as situações das consciências assistidas. 

05.  Continuísmo. O exercício constante do parapsiquismo interassistencial, em espe-

cial, pela participação frequente em dinâmicas parapsíquicas. 

06.  Equipex. O trabalho lado a lado com os amparadores extrafísicos visando a assis-

tência interconsciencial em atividades tarísticas. 

07.  Imperturbabilidade. A condição de tranquilidade íntima, mesmo quando estiver 

percebendo a condição de gravidade das consciexes doentes. 

08.  Intercompreensão. O entendimento profundo e solidário quanto às situações de so-

frimento pelas quais passam as consciências presas a padrões pensênicos patológicos. 

09.  Mentalsomatologia. O aperfeiçoamento do raciocínio paraclínico, visando compreen-

der as interações entre a intraconsciencialidade e os processos multidimensionais. 

10.  Parapercuciência. O uso da inteligência evolutiva (IE) para se conseguir o entendi-

mento mais exato possível do conteúdo das ocorrências extrafísicas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a clarividência consciencioterápica, indicados para a ex-
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pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01. Amparofilia  consciencioterápica:  Consciencioterapeuticologia;  Homeostático. 

02. Atendimento  consciencioterápico:  Consciencioterapeuticologia;  Neutro. 

03. Autoconsciencioterapia:  Autoconsciencioterapeuticologia;  Homeostático. 

04. Autoqualificação  da  clarividência:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

05. Campo  consciencioterápico:  Consciencioterapeuticologia;  Homeostático. 

06. Ciclo  autoconsciencioterápico:  Consciencioterapeuticologia;  Homeostático. 

07. Clarividência:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

08. Clarividência  interassistencial:  Frontochacrologia;  Homeostático. 

09. Consciencioterapia:  Consciencioterapeuticologia;  Homeostático. 

10. Conscin  clarividente:  Perfilologia;  Neutro. 

11. Epicentrismo  consciencioterápico:  Consciencioterapeuticologia;  Homeostático. 

12. Equipex  paraconsciencioterápica:  Paraconsciencioterapeuticologia;  Homeostático. 

13. Estofo  autoconsciencioterápico:  Consciencioterapeuticologia;  Homeostático. 

14. Homologia  consciencioterápica:  Consciencioterapeuticologia;  Neutro. 

15. Medo  da  clarividência:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  CLARIVIDÊNCIA  CONSCIENCIOTERÁPICA  PODE  DES-
CORTINAR  IMPORTANTES  HORIZONTES  DE  PESQUISA  

DAS  EQUIPEXES  INTERASSISTENCIAIS  AVANÇADAS  LI-
GADAS  À  DESASSEDIOLOGIA  E  À  PARACLINICOLOGIA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já utilizou a clarividência nos contextos interas-

sistenciais da Consciencioterapeuticologia? Em caso positivo, quais as aprendizagens evolutivas 

obtidas? 
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